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turmas_ ramais_

Temos, brincando, admittido a

hypothese do exercito suisso cus-

tar tanto como o exercito portu-

guez, segundo pretendem os nos-

sos escriptores militares mais em

voga. Era a melhor maneira de

pór a questão. Se o exercito suis-

so custava tanto como o exercito

portuguez, e, incontestavelmente,

era muito superior a este, todas

as vantagens, afinal, eram pelo

systems suisso. Pois não a ver-

dade?

Acceitavamos a hypothese, e

acceital-a-hemos sempre que se-

_ja preciso. Mas, juntamente, ex-

plicámos pela simples intuição

quaes os motivos porque o orça-

mento militar suisso de 1891 ou

92 ou 93, ou 94 poderia ser supe-

rior aos orçamentos regulares

d'aquelle paiz.

Afinal, encontrámos uma indi-

cação positiva sobre o caso.

Já. n'outro dia citamos aqui (e

e' occasião de pedirmos agora ao

nosso revisor-este maldito que

não contente de nos trazer o por-

tuguez, já pobre de si, em bolan-

das, fica raivoso sempre que lhe

falamos em franciú-de lhe pedir

que tome conta em si) já n'outro

dia citamos aqui uma publicação

tntemaaante-L'armdo saísse, son

histoira, son organisation actualle.

E' de 1888, data recente. Mas o

'ultimo orçamento a que se refere

é de 1886. Ahi vimos que as des-

pezas de guerra n'este anno fo-

ram, na Suissa, de 32772296760

réis. Ora sendo o auctor d'esse

livro um escriptor de anotei-idade

e havendo o ministro da guerra

da republica franceza mandado

adquirir muitos exemplares d'es-

sa publicação para serem distri-

buidos no exercito francez, evi-

dentemente o que alli se dizia era

verdade. E, sendo verdade, como

se podia explicar que, simples-

-mente em seis annos, tivessem

duplicado as despezas da guerra

na Suissa? Só pelas circumstan-

cias excepcionaes e accidentaes

que referimos, e que não se po-

diam tomar como ponto de refe-

rencia para uma afñrmaçào tão

cathegorica e pretendam como a

dos esmiptores militares mais em

vaga n'esta, terra.

v Infelizmente, escapou-nos uma

nota do livro. De contrario, atira-

vamos logo á. cabeça dos vagas e

gustavamos menos palavras e

tempo. .

De facto, a paginas 113 le-se o

seguinte:

 

“A Suissa, que já. tinha. trans-

formado o seu material de campa-

nha.. em 1871,'decidiu, em 1880,

substituir o canhão de bronze 8,4

or outro de aço do mesmo cali-

re, systems. Krupp. Já. existem

algumas baterias d'estss novas pe-

ças, mas o total só ücará, prompto

n'um praso de 15 annos.

Tambem foi presente às camaras

federees um projecto para compra

de artilharia de posição. Avalia-se

a somma necessaria em cinco mi-

lhões divididos por dez annos.,,

Portanto, ligando os factos:

Em 1886 foi creado p lands-

tnrm. Só depois d'isso, e das

ameaças da França e Allemanlia,

a Suissa procedeu activamente a

compra da sua. artilharia de cam-

panha. '
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Em 1886 egnalmente resolveu

a Suissa fortiñcar o Saint Gothard,

construindo fortes ou reductos

em Oher-Alp, Furka, Uri, Airolo

e San Giacomo. N'isto deveria

gastarboas ,sommas e só depois

a sua artilheria de posição pode-

ria tomar posições.

Emfim, em 1889 dotou a infan-

taria com a espingarda de repe-

tição.

Logo, accrescimos extraordina-

rios da despeza n'um certo numero

de annos, como dissemos.

Mas os nossos cscrz'ptores mili-

tares mais em voga viram n'uma

revista militar estrangeira um or-

çamento suisso para '1893 mon-

tando a 6 ou 7 mil contos de des-

pezas no exercito. Sem nenhum

criterio, não indagaram dos mo-

tivos d'essa despeza, que logo pa-

receria exaggerada, aos mais myo-

pes, n'uma organisação militar

como a da Suissa. E para fazerem

de sabios ao pé dos enfatuados

do ministerio da guerra ou d'ou-

tra parte, onde sóa mal tudo que

cheira a democracia e progresso,

saltam de tamancos ferrados em

cima dos que haviam dicto que

o exercito suisso custava tres mil

e tantos contos ca'da anno.

E muito anchos accusaram os

outros de declamadores e igno-

rantes. Elles, elles, a chamarem

aos outros declamadores e igno-

rantesi

(ira os... alminhas do senhor!

Lá vem, a paginas 128, da obra

a que já nos referimos:

“Em presença. dos armamentos

formidaveis dos seus dois podero-

sos visinlios, a si proprio pergun-

taram os suissosse não deviam, el-

les tambem, construir fortilicações.

Esta. questão, debatida. ha dois an-

nos, acabe de ser resolvida. Dois

systemas differentes se apresenta.-

vam: um, preconissdo pelo coronel

Rothpletz, com o nome de systems

radial, que consiste em cobrir to-

das as grandes linhas de operações;

outro, e que chamaram systems.

peripherico e que consistia na. ouns-

trucção de numerosos fortes defen-

sivos.

O Conselho nacional, por 73 vo-

tos contra 59 e duas abstenções, e

o Conselho dos Estados, por 27

votos contra 16, votarem o credito

destinado a. fortificar o Saint Go-

thard. Devem-se construir fortes

ou reduotos na garganta. do Ober-

Alp e do Fnrka, na Trou de Uri,

em Airolo e na. passagem de San

Giacomo.”

cado o augmento que se nota nos

lidade, custa muito menos que o

fóra a grandesa, a honra e o lus-

criptores que lhe pertencem.

E, note-se, não levamos em li-

nha de conta os dispendios que

se fazem a mais na Suissa e a

menos em Portugal.

Assim, na Suissa,'todos os ot'-

,ficiaes recentemente promovidos

recebem 200 francos para ajuda

de custo de fardamentc e equipa-

cos tendo cavallo. Aqui, entre

nós, o que lhes vale, coitados,

são as condecorações da ordem

de Aviz. Recebem uma iitinha e

ficam de barriga cheia o conten-

es.

 

  

             

   

  

  

Fica, pois, perfeitamente expli-

ultimos annos no orçamento de

guerra da Suissa e, provado, que

o exercito da republica, sendo

formulaVel em quantidade e qua-

exercito portuguez, o qual seria

uma desgraça nacwnal se não

tre que lhe dão Os celebres es-

mento, sendo apeados, e 500 fran-,

l'lillLliiA-Sli AS ¡JUNTAS-lili?“ E Dillllllliiils

Redacção, Administração É :fypographia

Espirito Santo, 7

Na Suissa, o solo recebe

gratuitamente todos ixrtigos de

fardàmento, equipam

mento. Em Portugal, .. w

pôde. ›

Na Suissa, ao qua ,.,i-ccnste, o

soldado não paga o rancho. Come

tres vezes por dia, para o que re-

cebe do Estado 750 grammas de

pão. 375 de carne, 150 de feijão,

on 125 de massa; 200 de arroz e

500 de batatas; 30 grammas de

sal, 15 de café e 15 de assucar.

Em Portugal come o que lhe

dão, mas paga 45 réis por dia.

Paga para aqui, paga para acolá,

pôde-se dizer ue o vencimento

normal do sol( ado portuguez é

de 30 réis diarios. Já não é pou-

co, já não é pouco! Podia ser me-

nos.

Na Suissa, além de serem rigo-

rosamente dispensados do servi-

ço activo os filhos de viuva, arri-

mos de paes enfermos, protecto-

res de irmãos menores, etc, o go-

verno soccorre as familias de to-

dos os homens que pelo chama-

mento forçado ás fileiras não teem

meio de prover ás necessidades

caseiras. Em Portugal, os ricos

são rigorosamente dispensados de

servir', mas os pobres, que não

sejam filhos da... Virgem Maria

ou galopim eleitoral, lá vão todos

para a tropa, quer tenham o pae

a morrer de fome, queres irmãos

a arrebentar de miseria.

Isto é o melhor' paiz do* mun-

do. Falamansa_ ,9gtgscriptpres e

poetas!

Portanto, ve-se que na Suissa

entram no orçamento da guerra

despezas que em Portugal são

pagas pelos militares ou arranca-

das á fome. E isto não deixa de

ser importante para apreciar o

custo 'dos dois exercitos. Tam-

bem não deixa de ser importante

altender- e a que o armamento

da infan eria, e grande parte do

de artilharia, é fabricado no paiz,

fabricas que, alem d'isso, vendem

armamento a particulares, o que

produz uma receita que, em mui-

to, compensa a verba destinada

as mesmas fabricas.

Mas deixem là falar quem fala:

não ha paiz melhor do que este.

Por exemplo: quando o nosso

actual ministro da guerra subiu

ao poder gritou-se para ahi que

as economias não seriam muitas,

mas que o orçamento da guerra

passaria a serum orçamento ver-

dadeiro, e que, por consequen-

cia, ficaria margem para se erguer

o exercito do abatimento em que

está. Accrescentava-.se que o exer-

cito não custava ta'l'cinco mil e

quinhentos contos; que nem tres

mil se gastavam com elle; que o

resto desapparecia por portas tra-

vessas, etc. _ ' ' -

Muito bem. Succede, comtu-

do, que os effectivos foram ha

poucos dias diminuidos de tal

fôrma que os regimentos ficaram

a 100 homens, pouco mais ou

menos, promptos para o serviço.

E succede que as economias do

ministerio da guerra não ascen-

derão a 600 contos, segundo af-

firmam os mais bem informados.

L'ogo, das duas uma: ou o minis-

terio da guerra tem dispendido

na realidade os cinco mil e qui-

nhentos contos do seu orçamen-

to, ou este orçamento continua

falsificado, sahindo o dinheiro pa-

ra fóra ás escondidas, como o

contrabando. Qual é a verdadei-

ra“? Seja qual fôr, é daso para se

reclamar a justiça dos homens e

a misericordia divina. “

Não, não póde continuar isto

   

     

  

    

  

  
   

  

   

 

  

       

  

        

  

    

  

   

assim. Para que o paiz entre n'um

caminho desafogado, se é susce-

ptível d'isso, torna-se indispensa-

vel reformar as suas instituições.

Nada

e outraacolà, sem se desmontar

a machina'pai'a ¡seem- outro-tet-

tio. Tal qual ella está, tudo quan-

to _se faça são pingos d'azeite que

amaciam, mas não remedeiam.

gos. quuanto o morgado se não

identificar com o trabalho, com

a civilisação, com os progressos

fataes da humanidade, o morga-

dio continuará empenhado, o pa-

lacio a cahir e a terra cheia de

ortigas.

de reformas militares, no sentido

em que se orientam entre nós.

Não podemos possuir um exerci-

to permanente a valer, porque is-

so custa um dinheiro que não

temos. Mas, na fatal mania de

imaginar que 0 temos, vae-se le-

gislando como se realmente o ti-

sulta todas as-leis ficarem lettra

serem sophismados, contradita-

dos e renegados a cada instan-

consequencia immediata. Besulta

os ofñciaes, já educados n'este

 

  

  

   

  

   

traria 626

 

Preço das publicações

Annuncios, cada linha, '20 réis; repetições, 10 réis. Gomnmnioados

e réclames, cada linha, 30 réis. Annuncios permanentes, ajuste es-

pecial.-Os srs. assignnntcs teem o desconto do at) p. c.

  

  

   
   

   

 

  

                   

  

       

   

 

  

    

  

 

  

produz uma economia aqui,

Abaixo os preconceitos mini--

Dão vontade de rir os pruridos

vessemos. Que resulta d'ahi? Re-

morta. Resulta os regulamentos

te. Resulta a impotencia do com-

mando. Resulta a indisupllna, a

fraquesa, o relaxamento como

meio degradante, afundarem-se

cada vez mais na ociosidade, no

abandono de tudo, limitando a

sua actividade a jogar o gamão

ou o solo, n'um el'nbrutecimento,

n'um laisser alle-r que brada aos

céus. Results os pçucos solda-

dos, que ficam em quarteis so-

brecarregadoa de serviço, aperta-

dos, ralados, maldizerem da ps-

tria e do exarcito, ameaçando por

maldizerem da sua sorte.

E' isso exercito permanente?

Não, não é nada.

Por isso em nome dos interes-

ses nacionaes nós pedimos e pe-

diremoa que se modifique um tal

estado de coisas, que se comece

pela remodelação das nossas ins-

tituições, entre as quaes figura o

exercito como uma das mais im-

portantes e mais graves.

Sim. Se entre nós lia homens

de principios e espiritos pensan-

tes, que voltem para ahi as suas

attenções, que sacudam o lethar-

go em que vivem, 'que reajam

contra a insignificancia do meio,

que se levantem acima das erra-

das confemporisaçõcs que nos ma-

tam, porque o tempo urge e nin-

guem sabe se amanhã será tarde.

E' esse o caminho. Se o não

trilharem estamos irremediavel-

mente perdidos.

_

Curiosidades scientilicas

  

OS lllLAGlillS DA SCIENCIA

Os trabalhos de engenharia n'es-

te fim do seculo dezenove distin-

guem-se, em todos os generos,

por um caracter de grandeza im-

ponente que causa espanto e obri-

ga á admiração. São assombrosas

essas architecturas de ferro lan-

çando por cima de valles profun-

dos, a alturas Vertiginosas, seus

arcos immensos d'um efieito inol-

vidavel na grandiosa paysagem

que as cerca. No golfo de Forth,

o viaducto gigantesco que o trans-

põe leva a 500 metros a abertura

das suas traves principaes, e os

pilares colossaes que as susten

  

tam entram na rocha 21 metros

debaixo de agua. tendo seu ponto

culminante a 109 metros acima

do nlvcl da agua.

A 't0rre, denominadaiEif'fel, de

300 metros, e o edificio mais ar-

rojado mundoaãue 'ainda não

foi egualado. Ao la

galeria das machines esmaga o

visitante pela immensidade das

suas abobadas.

o' 'da torre, a

Nas ultimas producções do

construcção naval encontra-se

tambem o mesmo caracter gigan-

tesco. As deslocações de 14:000

toneladas não espantam já os en-

genheiros; as velocidades de 20

milhas, por hora, vão ser ultra-

passadas pelos crusadores e pa-

quetes; os apparelhes motores

correspondentes consomem, por

vezes, n'um só dia, a plena carga

d'uma galera de 1:820 e desen-

volvem uma força que se teria

por fabulosa e chimerica, se a

experiencia e o calculo não con-

firinassem a absoluta certesa. As-

sim, o

Blenheim, de 9:000 toneladas, que

fez ultimamente experiencias de

grande crnsador inglcz

velocidade, attingiu 21 nós e 6,

desenvolvendo, Com as duas ma-

chinas, 21:400 cavallos; e da mes-

ma fórma, os gigantes paquetes

Lucania e Campania, que deslo-

carào, carregados, 19:000 tonela-

das. Ainda este anna elles se ve-

rão na carreira de Nova-York.

Mas já surge uma companhia ri-

val que se propõe fazer ainda

melhor', achando-se em estudos

um paquete de 700 pés inglezes'

(213 metros), falando-se que terá

uma velocidade de 50 kilometros

a hora.

imaginem, caros ieitores,que

potencia possa ser a das machi-

nas capaz de imprimir andamen-

to a este novo Leviathan.

Para proteger o couraçado mc-

derno os estabelecimentos metal-

lurgicos francezes sabem fabricar

chapas de blindagem até 50 cen-

timetros de grossura, de que al-

gumas pesam 30:000 kilogram-

mas. Ao lado dos monstruosos

laminadores onde se realisa este

cyclopico trabalho, ve-se um mar-

tello-pilão de cem toneladas des-

carregar as suas monstruosas

pancadas na massa de aço incan-

descente que fará, para o mesmo

navio, uma arvore de hclice gros-

sa como o tronco d'um carvalho

centenario. E este utensílio gi-

gantesco, mais alto que cinco an-

dares d'uma casa, chega com as

peanhas que o sustentam, e res-

pectivo cylindro, e uma outra pe-

ça que amortece as formidaveis

pancadas, ao peso total de 12350

toneladas.

Para responder aos progressos

da couraça o vencel-a, ve-se pa-

rallelamente augmentar a massa

e possança dos canhões. Certos

navios, inglezes e italianos, em-

barcaram já peças de cem e cen-

to e dez toneladas; a fabrica

Krupp, para artilheria de costa,

foi até ao canhão de cento e vin-

te toneladas. -

Parece, todavia, n'este caminho,

ter-se ultrapassado a medida, par-

ticularmente para a artilharia de

marinha, e volta-se hoje às peças

mais leves, e de menos calibre.

Todavia a sua potencia nem por

isso diminúe, sendo pêlo contra-

rio superior. A invoncão da pul-

vora (le cmnbustão progressiva

permitte, futignndo menos a pes

ça, imprimir ao projectil uma

maior velocidade inicial e an,

gmentar ainda a sua força de pe.

netração. A curta distancia, um
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dades de provmcia. Os mortos e patrões e do publico nada sof-
muro de ferro, de um metro de

grossura, não causa embaraços,

e é em vão que ao ferro se subs-

titue o aço ou o nickel-aço. Tudo

isto faz crer que a Iucta termina-

rá. pela victoria definitiva do ca-

nhão, pelo menos na marinha,

onde a espessura de protecção é

limitada.

Passando aos alcances acha-

mos cifras assombrosas. Por exem-

plo a tres kilometrns e mais, a pe-

quena bala da espingarda de in-

fantaria franceza é sempre peri-

gosa, emquanto que a da espin-

garda de munição, por occasião

das campanhas da Republica e

do Imperio, não ia além de 200 e

300 metros, e sem certeza. Além

de 600 a 800 metros, a artilheria

da mesma epocha não era de te-

mer; hoje. a peça de campanha

vas a 6 e 7 kilometres. A peça de

fortaleza e de costa do coronel

Range. e que se viu na exposição

de 1889, pesa trinta e sete tone-

ladas e meia, medindo “P20 de

comprimento. Com uma carga de

200 kilogrammas, lança o proje-

otil de ruptura, com o peso de

600 kilos, a fabulosa distancia de

'17 ou 18 kjlometros.

Todos estes prodígios. realisa-

dos com o lim de destruir, terão

todavia a sua utilidade-embora

'bastante carita. Primeiro do que

tudo, tornar-se-hão raras e cur~

tas as guerras, preparando o ca-

minho para a sua desapparição.

Em segundo logar, os .trabalhos

militares contnibuirão poderosa-

mente para o progresso da me-

tallurgia, tornada por elles epara

elles, uma sciencia de precisão.,

e que ao mesmo tempo chegou,

:para .elles tambem, a produzir

obras cyclopicas. A chimica dos

explosivos, a sciencia do enge-

nheiro, nos- seus differentes ra-

mos, são egualmeute estimuladas

pelas exigencias crescentes da

. arte militar. Os seus progressos,

(portanto, ficarão.

Voltando a :falar dos trabalhos

:de paz, aos que constituem o ver-

«dadeiro .progresso, ás despezas

uteis e .productivas, as acquisi#

ções positivas, em todas as obras

.industriaes e modernas nos acha-

mos n'ellas o mesmo caracter de

;grandem e possança.

L' para o demonstrar, ahi estão

esses grandiosos caminhos de

.ferro que atravesmm o continen-

"to americano em linhas de cinco

aseis mil kilometres, transpona

do as mais altas cadeias de mou-

.tanhas; ahi estão '11500'kilometros

de via no Transcaspio, e o Tran-

siberiano, que atravessarão de Ia-

do a lado o immenso centinente

asiatico. E para rematai', temos

os americanos esoravisandoo Nia-

gara para o utilisarem industrial--

mente. '

Soberbo o genio do homem

quando lhe da para o bem!

  

A11 jour le jour i

:Segundo me consta, sa'hirá por

estes dias, ou por estas noutes,

com todo o estardalhaço quea

praxe exige, um cortejo anti›ca-

marario. 0 programma, escripto

«em latim indígena por um em-

porcalhador do Pasteliío, é o se-

gninte:

Pnoonunu nanxmsunononou

com-na nmorxsuou cmumzronuu

Sombra in frente cum esquele-

to sui canis ibit; sequentur illum

com magno clamore omnes quo-

rum canes matati fuerunt a ordi-

ne ducis policias.

In coice eorumdem ¡bi-t coberta

bizarrissimis chitis magna cater-

va tendeirarum. quae levabit es-

petatcs in altissimis varis omnes

judas balconorui'n, quorum es-

lendidissima ac charlatanissima

igura Celindra est;

Peacadeirae commandatae pa-

tre polarorum seqnuntur facientes

taiem maguanimam algazarram

ut defuucti se levarent sepulturis

espantati et fugiant ad inferuos

reciantes mundos caiat et eos

matet. Levabunt afligem commis-

sariae policias et todorum guar~

diorum emporcalhatam in signo

descontentamenti et raivae non

podendi ossos roer mesmorum

amicoram.

Hoc bizarrissimus cortejus mar-

chabit per omnes ruas civitatis

et parabit extra-muros, et ibi

omnes discursabunt gentibus es-

pantatis. '

Multi garoti ibunt faciente's

puml omnibus oratoribusl

*

!l t

Do Jornal do Povo. de Oliveira

de Azemeis, de sabbado:

“ . . . De repente faz um mo-

vimento com o braço direito,

fecha o minimo, annullar e ma-

ximo da. respectiva. mão, esten-

de o indicador e o polegar,

aperta-os no nariz, e zàa! deu

um ronco mais troadrr que a

trombeta_do anjo dará no cam-

po de. . . não me lembro ago-

ra. do nome do tal campo, e

sacudin para. o lado, deixando

pendente um não sei que ame.~

rellado, por cima d'un) cama-

rote onde estava uma. decente

familia.”

Quer isto dizer, meus senho-

res, que o homemsinho se assoou

aos dedos; e o auctor dãiquellas

linhas teve um trabalho insano

para chegar a esta conclusão.

D'antes, .quem não tinha que

fazer, fazia colheres; agora, como

tudo se vae aperfeiçoando, é ne-

cessario fazer qualquer outra coi-

sa, como, por exemplo, entreter-

se a abrir efechar os dedos de

qualquer até que, conveniente-

mente dispostos, se atirem ao

nariz e lhe tirem .aum não sei

que amarellado» . . .

Ura pois.

It¡
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Bem dizem as beatas que o

mundo está perdido!

Pois não querem saber o que

um parocho do continente .negro

fev.?

Como os santos da egreja esti-

vessem velhose carunchosos, en-

tendeu que os devia queimar, e

mandou-os queimar á .porta do

templo! .

.E' hereje, ou não é?!

E queixa-se uma 188803 de cou-

sas que lhe succexem! Pois co-

mo ,não nos hão de elias de suc-

ceder se até os proprios santos

nem nos seus nichos estão em

descanço!

Tenham paciencia os que sof-

freram o auto de fé, 'e os que es-

caparam tenham cuidadinlio em

não criarem caruncbo, porque se-

não. . .

8
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O rei 'tem andado infeliz com

os doidos: parece que lhe jura-

ram pela pelle. IIa tempo a esta

parte que não tem sabido sem se

encontrar com algum-que lhe pré-

gue partida. -

Forte mania lhes deu agora.. .

Andarem-se 'a metter com a ma-

gestadel. ..

Sempre são doidos!

E' ter paciencia, e som'er com

resignação as offensas dos nossos

similha-ntes.

ih
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As egrejas parece que não an-

dam em graça com Deus.

Ainda ha bem pouco tempo a

sachristia da Vera-Cruz teve uma...

congestão cerebral e Cabin-lhe o

tecto; no domingo, na egreja das

CarmeiÍtaS, ia acontecendo quasi

o mesmo.

-Estava para começar 'a solemni~

dade religiosa, quando o coreto

feito pelo armador e por conse-

guinte pregado com alfinetes, se

começou a rir. .. a rir, é um mo-

do de falar, porque abria boccas

mas não mostrava dentes: come-

çou a dar a entender a quem es-

tava por baixo, que se queria dei-

tar e que fugissem para não lhe

servirem de colchão. Não o acr -

tavam, mas elle, que tinha bom

coração, avisou os com um grau-

dc estoiro-não tomem a palavra

estoiro em mau sentido-e todos

que estavam debaixo, como que

iinpellidos por uma mola, preci-

pitaram-se sobre o sexo fraco que

se levantou espantado pelo estoi-

ro do coreto.

O que se seguiu a isto foi uma

balburdia de mil diabos, em que

havia mais sentenças do que ca-

beças. Afinal o coreto não cahiu:

estava a caçoar com os fieis.

Uma tempestade n'um copo de

. agua.

II
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Em Hespanha vae publicar-se

um periodico separatista, a Liga

Gallega.

Esta Liga terá liga? Ila de ter,

porque liga sem liga não é liga.

EU.
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Eu ::ou como as maripoaas,

adejo de ñôr em flôr,

ativo beijos ás rosas,

segredo canções d'amor.

Desde a violeta innocente

á. casta e para açucena,

amo todas igualmente,

da mais alva. á. mais morena.

O meu sopro ajuda a. abrir,

com íneffavel braudura.,

o bouquet que ha de servir

no -collo da Formusura.

Eu não caco-lo sómente

as petalvas perfumadns,

tambem osculo igualmente

as puras faces rosadss,

os labios palpitantes

que se abrem n'um sorrisíuho,

pois são rosas mui galautes

nascidas em puro armiuho.

Eu sou como as mariposes,

adojo de ñôr em ñôr,

namoro todas as rosas

e deixo-as morrer d'amor.

Aveiro, 13-4-93.

› -.Formando do Souza.

,POLITICA tsunami

A espectátiva da Europa acaba

 

de ser surpreliendida por dois

acontecimentos de vulto,“-duas

questões que ainda se estão de-

rimiudo n'este momento.

U .primeiro foi o golpe 'de Esta-

do., na Servia, para depor a re-

gencia e collocar no throno o

principe Alexandre, em favor do

qual abril-caia seu pae o rei Ml-

lano.

0 segundo acontecimento, os

tumultos em Bruxellas, onde a

tropa tem sustentado sangrentos

recontros com as massas opera-

rias.

8

Uma das primeiras medidas do

monarcha servio foi prender os

dois regentes nos seus domici-

lios, pondy-lhes sentinellas á vis-

ta até no a ordem. Com os mem-

bros do gabinete adoptou a mes-

ma severidade.

Depois o rei sahiu do palacio,

acompanhado' por um numeroso

estado-maior. Visitou todos os

-quarteis. onde foi acolhido com

um enthusiasmo, indiscriptivol e

por toda a parte,'á sua passagem,

a multidão fez-lhe calorosas ova-

ç-ões. “ _

Em seguida dirigiu ao povo ser-

vio uma proclamação, justifican-

do o seu procedimento, convi-

dando-o por lim a servil-o com

fidelidade e dedicação.

lt

Os tumultos em Bruxellas to-

maram proporções gravissimas,

depois que as maiorias parlamen-

tares não votaram o sufl'ragio uni-

versal reclamado pelos socialis-

tas, e tão longe foi a senha das

massas _insurrecionadas, que o

governo pensa em propor nova-

mente ás camaras, patrocmam

do-o, o sufi'ragio universal.

No entanto, os tumultos recru-

descem nas ruas de Bruxellas, _e

já se propagar-am a 'algumas c¡-

feridos tanto militares, como do

povo, sobem já a centenas.

As ultimas noticias são ainda

graves, como se ve dos seguintes

telegrammas:

Bmxellas, 17.-Foram chama-

das duas classes da milícia.

.Mons, 17.-03 grevistas trava-

ram aqui lucta com a gendarme-

ria, ficando logo ao primeiro em-

bate muitas pessoas feridas.

Como a lucta não cessasse, o

commaudante das guardas civi-

cas mandou fazer fogo, ficando 4

grevistas mortos e grande nluue-

ro d'elles feridos.

;Foram cifectuadas numerosas

prisoes.

Antll-Ci'pfd, 17.-Honve desor-

dens esta tarde nas immediações

das dokas, as quaes estão agora

guardadas militarmente.

Bruxellas, 17.-Rebentou esta

manhã greve na bacia hulheira

de Charleroi, sendo os grevistas

em numero de 201000. >

Em Courtrai houve grandes

desordens, ficando uma mulher

ferida mortalmente.

Bruxellas, 17.-05 grevistas de

Bessaix assaltaram uma carrua-

gem cellular que conduzia uns

companheiros.

Os gendarmes carregavam à

bayoneta os assaltantes, ferindo

muitos.

Antuerpia, 17. -- Rebeutaram

novas desordens. Trocaraimse ti-

ros de rewolver,

[la gente ferida.

NOTICIARIO

¡Dragagem na rla de Aveiro

Pelo sr. engenheiro Mello de

Mattos foi entiegue no sabbado,

em Lisboa, aos deputados d'este

districto, a representação por

ox.“ superiormente redigida,e que

foi approvada no comício do thea-

tro Aveirense, para se organisar

na ria de Arciro um serviço de

dragagem.

Us referidos deputados vão ago-

ra sollii-iiar do sr. ministro das

obras publicas uma audiencia pa-

ra liie entregarem essa represen-

tação, e advogar o que n'ella se

pede, que e de capital interesse

para este districto.

U sr. engenheiro Mattos, cum.

prida a sua missão, regressou a

Aveiro.

No mesmo sentido da referida

representação, quasi todas as ca-

maras (Poste districto enviaram

tambem representações ao poder'

moderador.

O sr. visconde de Balsemão,

digno governador civil do distri-

cto, que ha dias se acha em Lis-

boa, tem alli interferido, junto

das estações competentes, em

favor da dragagem da mesma

ria.

Tudo, pois, nos leva a crer que

terá bom exito o movimento que

ahi se iniciou.

_+-

Tempo

Ante-hontem á tarde pairou

sobre esta cidade uma violenta

trovoada, acompanhada de fortes

aguaceiros, doi-ando este tempo

quasi ale á noite.

Não nos consta que tenha cau-

sado estragos.

Hontem continuou o mau tem-

po. Choveu a pequenos interval-

los e ventou fortemente.

"â-*â-

0 encerramento das lojas

aos domingos

A' maneira do que fizeram, com

bom exito, os seus collegas de

Lisboa, os caixeiros d'esta cidade

iniciaram tambem um movimen-

to em favor d'uma pretenção jus-

tissima-o encerramento das lo-

jas ao domingo. Com esse fim,

grande numero d'esses emprega-

doa reuniram no dia 16, ficando

assentes os primeiros trabalhos:

'organisou-se uma commissão, en-

carregada de obter dos patrões a

concessão d'aquella regalia.

U desejo dos caixeiros mere-

ce ser attendido. Além da jus-

tiça do pedido, os interesses dos
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frem com o encerramento das

lojas. Vae até n'isso um largo qui-

nhão de ,bom serviço, com que

lucram os patrões ao mesmo tom-

po que facilitam um dia de des-

canço aos seus empregados. To-

dos sabem quanto são monotonos

os labores do balcão; e o caixei-

ro necessita por isso mesmo re-

fazer o espirito d'esse traballio

em que, pela sua invariabilidade,

gasta o melhor do seu estímulo

e da sua energia. lã', pois, alter-

nando esse rau-rau, com interVaI-

los do liberdade, que os donos

das lojas se impõem á estimados

sans caixPiros, fazendo os «mpe-

nhar-âe com mais energia e vigor

pelos interesses da casa.

vnn-H--o---_-

!lonllmento a Gn“emberg

M. l'teiber, negociante de Stra-

buigo, legou áquella cidade uma..

pequena ilhota do Ill, perto da

montanha Verde, com o encargo

de all¡ crigir um monumento. que

recorde ter sido aquello local 0n-

de Guttemberg inventou a impres-

são typographica.

_+__

A exposição de Chlcago

Decididamente a exposição de

Chicago apresentará verdadeiras

maravilhas.

Uma fabrica suissa enviou ulti-

mamente para aquella exposição

30 rclogios, que representam a

historia da ¡elojoaria desde 1460

até aos nossos dias.

N'esta collecção, entre outros

relogios curiosos, encontra-se um

cuja machine se acha meltida em

uma caixa de crystal de rocha,

!alhada e executada pelo avó de

João Jacquas Rousseau.

Nota-se ainda um relogio arabe

do anno de 1074 da Egira, e um

relogio de madeira feito à faca

por um desterrado na Siberia, rec

logic que lhe valeu o ser indul-

tado.

Na collecção ha relogios de to-

das as epochas, de todos os es-

Iylos e de todos os tamanhos.

_+__

Sal-amp!!

'Depois de* alguns camisola-N

dos, que ahi appareceram, o sa-

rampo tem tomado nas ultimas

semanas grande intensidade e

apresentando caracter grave. Fe-

liZmeute ainda não produziu nc-

nlium obito.

-_._._..____

Os bancos do Largo llnnl-

cipal

Continuam em exposição no

Lango Lunicipal essas relíquias do

vandalismo indígena, e, ao que

pai-cce, com aprazimento da ca-

mara.

Para augmcntar o numero d'es-

sas relíquias, dizem-nos que uma

garotada quebrou ha dias outro

banco.

Quer-nos parecer que se a po-

licia fosse mais vigilante e a ca-

mara chegasse ao bolso aos brinca-

lliões, o Largo Municipal não es-

taria trausÇerado em armaZem

de ferros velhos.

____..______

o' fanatismo da selencla

Nos Estados-Unidos está a opi-

nião enormemente excitada com

a descoberta de um crime singu-

larissimo.

Ha vinte oito annos um minis-

tro protestante chamado Fellner,

muito conhecido o muito popu-

lar em Claikesvllle, desapparereu

repentinamente sem deixar rale

algum. Todas as pesquisas que

as auctoridades fizeram foram

inuteis, e como Feitner tinha en-

viuvado dois dias antes da .sua

desappariçào, e adorava a mn-

lher, toda a gente acreditou que

elle se tivesse suicidado, esco-

lhendo algum sitio occulto.

Ninguem se recordava já do fi-

nado sncerdote, quando na quar-

ta-feira da semana finda morreu

em ClaikeSvHIe o medico mais

afamado e mais rico da cidade, o

dr. Fonteney'. Entre os seus pa-

peis encontrou-se uma confissão

completa de que fóra elle quem

assassinara Feltner e dos moti~

vos que levaram um homem da

sua posição e da sua fortuna a

commetter crime tão horrivel.
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A esposa do ministro tinha mor-

rido de uma enfermidade estra-

nha, e tão singular nas suas ma-

nifestações, que constituía um

caso, cuja investigação era da

mais alta importancia scientifica.

O medico que lhe tinha assistido

era Fonteney, e ficou tão impres-

sionado, que resolveu commetter

um crime para investigar aquelle

interessante. mysterio. Acompa-

nhado d'um ajudante da sua ma-

xima confiança, foi de noite ao

cemíten'o, saltou o muro e de-

senterrou o cadaver da morta,

que foi põr em logar .seguro, vol-

tando depois ao local da sepultu-

ra para a encher de terra e fazer

desappafecer todos os sígnaes de

violação.

Quando estava entretido n'essa'

sinistra tarefa, sentiu uma violen-

ta pancada na cabeça. Voltou-se

ele" da cara com o viuvo que,

por uma fatalidade, cujo mysterio

não poude esclareCer-se, foi-a tam-

bem ao cemíterío n'aquella noite

de chuva, surprehendendo o me-

dico junto do caixão vasio da es-

pesa.

0 medico, louco de terror, le-

vantou a enxada que tinha nas

mãos e deu com ella tão terrivel

golpe na cabeça do sacerdote, que

o matou redondamente. Depois

metteu-o no caixão, cobriu de

terra a sepultura e retirou-se.

Como chovesse toda a noite, a

agua dissipou os vestígios do cri-

me, que só depois de vinte e oi-

to annos e pela propria confissão

do assassino, se veio a desco-

brir.

W

Pedimos aos nossos esti-

mados assignsntes, a quem

nos dirigimos particular-

mente, a tlneza de manda-

rem saldar as suas contas s

esta administração.

Agradecemos àquelles que

Já o fizeram.

0blto

Finou-se ante-hontem, em casa

do sr.,Manuel Anthem Baptista

Machado, o sr. José Ferreira Lu-

cena, antigo empregado na repar-

tição de fazenda d'este districto.

---+-__

Bspollo do rei l). Luiz

Jornaes varios dizem que pelo

iuventario feito do espolio do fi-

nado rei D. Luíz, depois de pagas

todas ns dívidas e despezas do

mesmo inventarío, que devem ser

fabulosas, ficam 800 contos para

el-rei D. Carlos e infante D. Af-

fonso.

Louvado Deusl oitocentos con-

tos é uma quantia de se lhe tirar

o chapéu.

 

Exploração de onro

Eis alguns curiosos pormeno-

res ácaros da extracção do ouro,

em Timor.

U ouro acha-se nos ríbeiros e

em algumas concavídades das

montanhas.

Us indígenas costumam condu-

zir a terra d'essas montanhas ou

das praias em grandes cestos, ás

costas, ou ,em cargas de cavallo.

Chegados a certos sitios, junto

aos rios, onde ha pedras bonitas

e lisas, que elles conhecem, alli

lavam aquella terra, deixando-a

esuorrer e. dissolver na agua, fi-

cando o ouro sobre as pedras em

FOLHETIM
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-Nem Christine, nem Carlos!

Liberdade para. a Hespeuha?

Uma patrulha, que n'aquelle mo-

mento passava pela rue., ouvindo

oa clemorss que sehiam da. taber-

ne, parou e o oommandante bateu

it porta, exclamando:

-Abri em nome de lei.

_Estamos descobertos, disseram

eo mesmo tempo os estudantes.

Um perguntou: ›

   

pequenas laminas ou gràosinhos,

como a areia.

Em seguida, mettem o ouro

dentro de pennas Ocoas de alguns

passaros e vão trocal-o por pan-

nos de que precisam para se co-

brirem, ou vendem-o então á ra-

zão de mil réis cada meia oitava.

____.__._.

Exames

Nos primeiros tres días de exa-

mes de admissão, que principia-

 

rain un segunda-feira, houve

reprovaçôes.

H

 

No concelho de Alemquer são

geí'aes os queixumes dos lavra-

dores, porque as ultimas chuvas

vieram damnificar muitissimo as

sementeiras.

Em principios do anno havia

grandes esperan-ças em todas as

culturas, mas infelizmente vão-se

desvanecendo, porque o tempo

lhe tem corrido pouco favoravel.

Na varzea de Villa Nova, mui-

tos terrenos foram iunundados

pelas aguas do rio da villa que

subiram a grande altura, tendo

alguns d'esses terrenos sido se-

meados pela segunda vez [foste

anne, causando isso aos agricul-

tores um grande prejuiso.

há**-

A cura das escroplmlas

Participa-nos o nosso college. do

“Correio do Porto,, que possue

uma receita antíquissims, encon-

trada no ospolio d'un¡ convento, e

com a qual garante e. cura total

d'ests enfermidade, por um proces-

so simples.

Os padecentes que precisem e

queiram utiliser-se d'aqnelle reme-

dio, queiram dirigir-se-lhe por car-

te. até ao me: de junho, que gre.-

tuitamente receberão pelo correio

todas as explicações. -Direocâm

“Correio do Porto,,, rua. da Pica.-

ris, Porto.

_+-

Navlo á agua

Só hontem, depois das 4 horas

da tarde, poude ser posto a nado

o navio que no domingo foi lan-

çado á agua, na Gafanha.

Acha-se ancorado n as Duas

Aguas, e brevemente vao receber

carga de sal.

_#-

Chegados

Chegaram na segunda-feira a

esta cidade os nossos conterra-

neos srs. Antonio de Mello e Au-

gusto Guimarães. Ambos veem

do Rio de Janeiro, e osegundo

é a primeira vez que Vieita a sua

terra, depois que se ausentou pa-

ra aquella capital.

__-----__

Peixe «gigante»

Conta uma folha de Angra dos

Reis:

(Ao regressarem da pesca na

ilha dos Porcos, o pescador Be-

nedícto José. Francisco e outro

companheiro, remavam tranquil-

lamente em demanda do porto,

quando viram saltar tóra d'agua,

a umas vinte braços de distancia

da canoa em que vinham, um

peixe (gigantes, que, dirigindose

vertiginosamente para a canoa,

deu tão forte blcada no ventre

de Benedicto que o prostrou ba-

nhado em sangue. r

0 peixe cahiu dentro da canoa

e foi morto a pauladas pelo com-

panheiro de Benedicto. Tinha dez

palmos de comprimento.

U ferido ficou bastante abatido

___

-Que se hs de fazer, Antonio?

A ti compete-te decidir.

-Defender-nos-líemos emquanto

tívermoa forces para sustentar nas

mãos o punhal. Quantos são elles,

Gregorio?

O teverneíro foi espreitar e res-

pondeu:

-Vínte, pelo menos.

-Dois para. cada um, replicar¡

Antonio; não é muito para quem é

valente.

E elle mesmo abriu e, port'n.

Os eguazis preeipitsrem-se na. ta.-

verns.

Os estudantes esperaram-os a. pé

ñrme. Batiam-se nas trevas e nem

um grito se preferia. -

Apoz uma. lucta. d'alguhs minu-

tos, os ecademicos acharem-se na.
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e achava-se em tratamento na ci-

dade. _

Dizem pescadores praticas que

não é a primeira vez que tal acon-

tece; e a felicidade de Benedicto

foi apanhei-o o «gigante» meio de

lado, resvalando a bicada, que,

se 0 pilha de frente, varava-o.

O «gigante» é um peixe esguio

e tem por arma de defesa um bi-

co ossudo guarnecido de dentes

muito ñnos e aguçados e quando

perseguido por outros peixes dá

carreiras vertiginosas até grande

distancia. U bico quebra-se facil-

mente em qualquer corpo mais

ou menos sólido»

~~+_

A reclta dos sargentos de

cavallaria 10

Já não se effectua o espectacu-

lo dramatico que os officiaes in-

feriores de cavallaríadúmrojecta-

vam realisar. Sendo. para isso,

pedida auctorísação ao ministerio

da guerra, este não a permitam.

*+-

Desastre e morte

No domingo, á tarde, quando

um professor de Abrantes and-a-

va a mostrar a Penítenciaria de

Santarem aos alumnos que tinha

levado àquella cidade para os exa-

mes de instruccão primaria, um

d'elles, quando estavam na clara-

boia do edilicío, foi, sem reparar,

passar por cima d'um vidro d'es-

ta, o qual, partindo-se, veio com

a infeliz creança cahír ao rez do

chão do edificio, em resultado do

que morreu quasi instantanea-

mente. i

U pae do desgraçado, que é

empregado na portagem da pon-

te de Abrantes, foi chamado por

um telegramma a Santarem, on-

de veio assistir ao enterro do

filho.

Tanto o pae como o professor

do infeliz rapaz mettiam dó, tan-

to elles choravaml

_h

Esteve hontem n'esta cidade o

nosso estimado conterraneo sr.

Anselmo de Moraes. \
*à

lleboliço'n'nní templo

No domingo, de manhã, ao co-

meçar uma festividade no templo

das Carmelítas, abateu o córo da

musica, estabelecendo-se algum

susto e enorme balburdía entre

os individuos que estavam na

egreja, não havendo, fóra do in-

cidente, mais do que isso.

U córo costuma ser improvisa-

do em occasiões de festividades,

e parece que d'esta vez não hou-

ve na sua construcção a solidez

necessaria. '

Para de novo segurarem o coro,

transformaram a egreja em offl-

cina de carpintaria, com a grande

vozearía e o movimento d'esses

casas, havendo só a mais estuda-

do encontrão e líbídinosos aper-

tões, com irreverencía e tudo.

-_+_

santos varões

Uns frades hespanhoes, chama-

dos da Ordem de S. João de Deus,

que foram expulsos do convento

de Santa Martha, em Lisboa, e

que o patriarchz; recolheu em S.

Vicente, compraram 'or 12 con-

tos um chalet e depen ' encias, em

Bellas, para estabeleceram uma

succursal da mesma ordem.

Vâd minando, com ;toda a au-

dacia, os pobresínlro'sff.”

E os governos d'este paiz, a

_

rua., livres de todos os obstaculos.

Alguns estavam feridos, 'mas ligei-

ramente. Antonio fel-os occultar

n'um vestibulo do convento, depois,

quando já .era dis, elles sahiram

de Valencia. e tomarem e estrada

do reino de Murcia. e

Antonio era um d'esses caracte-

res arrehatados, que nada pôde sof-

freer. A idea mais dominante n'elle

era a independencia.

De todos os lados a Hespanha.

via sahir do seu seio os homens

mais energicos que tinham por lim

salvar a patria do duplo peso que

lhe imponha. Maria. ChriStins e D.

Carlos.

Passava-se isto no anne de 1834.

A constituição de :1818 tinha. jun-

tado ao pá de sua. .bandeira uma.

 

despeito de leis que ainda não

foram revogadas, consomem, se

é que não auxiliam esta pouca

vergonhal. ..

___.._.____

A tuberculose

Aflirma-se que-o medico Kook

'descobrira novo remedio contra

a tuberculose.

D'esta vez o milagroso remedio

não se applíca em injecções, mas

por simples inhalação, o que tor-

na o seu uso íncomparavelmente

mais commodo.

Foram já feitas experiencias de

alto interesse no instituto funda-

do pelo imperador Guilherme Il_

.--____..____._

Pelo ministerio da marinha foi

communicado aos governadores

geraes de Moçambique e Angola

que, em todas as ceremomas com

os indígenas em que é de uso of-

ferecer-se bebidas alcoolicas, vão

substituindo os alcools e aguar-

dentes pelos vinhos communs

portuguezes, começando pe l os

brancos e mais fortes para tran-

sição, isto como meio de se com-

bater as tendencias do indígena

para o alcoolismo e para se pre-

parar mercado aos nossos vinhos.

~_-.__

Barra de Aveiro

Entradas em 16: Cahique Novo

Africano, mestre J. M. Pata., de

Ville. do Conde, vssio.

Em 17 e 18 não houve movi-

mento.

Entradas em 19: Cahique Jesus

Piedade, mestre J. Baptista, de

Cezimbra, com pesca salgada..

Vento S. fresco. Mar bom.

;E

DE 'MDA A PARTE

A Associação Humanitaris dos

Bombeiros Voluntarios de Coim-

bra. resolveu effectuar no proximo

mez de maio, na. pittoresca e apra-

zível Quinta. de Santa. Cruz, uma

deslumbrante “kermesse,,, cujo pro-

ducto rever-terá. em beueñcio do

seu cofre. ' * '

 

e

e e _

0 governo vae fixar um deter»

minado preso para serem presentes

nas agencias do Banco de Portu-

gal as cedulas de 50 e 100 réis de.

primeira. emissão, findo o qual el-

les serão julgadas sem valor.

Ú

II it

Em Caminha. morreu uma meu-

diga. em cujo espolío foram encon-

trados 50035000 reis em Varias joias.

It

ii¡ Ã¡

Vas ser decretada. a sintonimia

administrativa do distríoto de Ti-

mor.

i

l¡ !it

Em Paris acaba de ser conde-

mnado a, vinte annos de trabalhos

forçados um ferrador militar, Píer-

re Racine, accusado de ter lança-

do s. esposa á, rua. por uma. janella

do terceiro andar em que habita-

ve.. Desde 1883 a 1890, Racine fô-

ra condemnado dez vozes por maus

tratos iuñigidos á. pobre mulher.

Q

e e

Foiiprorogado até eo fim do cor-

rente mez o razo para as reclama-

ções sobre adiamento ou ísempçâo

do serviço militar.

multidão de bravos defensores. Nas

serras da. península, formavam-se

hostes, de ousados batalhadores.

Antonio, encerrado no modesto

quarto. que occupava em Valencia,

não tinha podido ouvir, sem se en-

thusíasmar, os milhares de vozes,

que pediam em poderosos gritos, a

tranquilidade e o bem estar da pe-

trio.

Encheu-se-lhe a cabeça de gran-

diosos projectos; uma exaltação fe-

bril occupava-lhe o espirito; sentia

no coração um violento desejo de

libertar os seus irmãos.

Desde então, o estudo pareceu-

lhe absurdo e fastidioso; a vida es-

colastica tornáravse-lhe insupporta-

vel.

Esta eutipathia, que elle não oc-
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Foi mandado dar um adianta-

mento de 1006000 e. todos os en-

genheiros e ofñciees militares, nos

meados para o serviço de inspeção

às propriedades. ' '

t

Ú
,,, .

Em Bokhara. (Turquia) hs. um

individuo, diz um jornal de Cons-

tantinopla, que prefez 130 eunos

de idade. Aos 105 annos teve uma.

nov-a dentição, e casou-se ha. dois

annos pela. 50.' vez. Tem tantos ñ-

lhos que nem lhe sabe s. conta!

Ç

Iii Ã¡ .

Na il'ne de. Madeira. tratos-is de

organisar uma companhia de ns-

vegaçãío costeira a. vapor.

w_-

D ?DVD ll “Em
Este jornal acha-sc a ven-

da em [Lisboa no seguinte

local:

Tabacaria Monaco. .praça

de l). Pedro, 21.

 

ATATA Nai brica de

Moagem a Vapor, de

Manuel Christo. vende-

se batata de diversas qualidades,

tanto para consumo como para

semente.

AO PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azaite fino pelos seguiu-

tcs preços: Cada litro. 240 réis;

porção de 5 litros, a '200 réis ~a~

da litro; em maior porção, grain e

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

lino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a 16200

réis.

Ltlllll) no ESPIRITO SiNTl)

(Ao Chafariz)

45 pipas

ALUGAM-SE là avi-
nhadas, de 680 litros cada uma.

Quem as pretender dirija-se ao

proprietario do Hotel Central, Ma-

nuel Francisco Leitão, em Aveiro.

llllh'Tlll A llllllllillllllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e e. Farinha. Pei-

toral Ferruginosa, da. Pharmacia.

   

Franco 85 Filhos, por se acharem,

legalmente auctorisados.

  

ANNUNCIOS

Vacca tourina

ENDE-SE uma Vacca tou-

rína, da melhor raça, e

que está proxima a ter

cria pela primeira vez,

Quem a pretender fale no talho

de Francisco Ferreira, n'esta ci-

dades

Casa na Barra

ENDE-SE uma eXcellente

casa, situada no Forte da

Barra de Aveiro. Quem a

pretender comprar, _diri-

ja-se a Francisco Ferreira, n'esta

cidade.

    

cultsve a ninguem, communioou-se

bem depressa a alguns dos seus

condiseipulos. Sem muito trabalho,

Antonio transmittira á. alma dos

outros todo o enthusiasmo da sua,

e um dia. que a discussão entre elles

estava. mais acelerada, separaram-

se combinando reunirem-se à non.

te na taverna do Gregorio.

Os estudantes, com Antonio á.

frente, depois d'slguns dias de mar-

cha, chegaram a Murcia e acampa-

ram n'uma das montanhas que cir-

cnmdam o paiz.

Fizeram algumas excursões nos

arredores, jmitnndo-se-lhes muitos

voluntarios. Antonio foi aoclamado

chefe por unanimidade.

(Continúa.)
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Ultima producção de

EM AFRICA @QEMÊ QKQÊÊÊQWÊQA

E9“ “VW fm'mará' “m ”lume Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Avó.
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Vinho Nutritivo de Carne Contra a lleliilidade

Privilegiedo, atletOJ'ÍBRdO P610 Farinha Peitorat Ferl'ugi'?°3a de perto de 300 paginas om 8.° A Filha Maldita e a Esposa,

governo e appr°vad° P915? j““ãa' da PharmaãauFmãco'_Pr°:::ía grande e será distribuido breve-

consultiva ,de “lide P“ ic“ e 00m a“ m9 '3' m? e Out-0.11' ' mente aos rs. assignantes das Ed¡ ão "las“. a om bcuos cl“.

Portugal e pela inspectoriageral posições Industrial de Lisboa e VIAGENS PORTUGUEZAS por ç a a e ou“” e gravura'

de 11.5781”” da'. aorta do RIO dao Unw°rsal de Panz' 600 réis» franco_ de P°rt° É* de co' Está. em publicação este admiravel traballio de Emile Richebourg,

Janeer--Premm ° “31%” Imã“: UN““ legalmenw “amiga“ e pñ_ branca_ de_ 30"'919¡ 9 POSÍO a Venda cuja. acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

“l“ de Ouro nas “pos“: es n A ' um tonico reconstituinte “as Nmap““ 1'"”“9- mas eo_ mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes,

Um hello mappa da Africa

'mem' °°°mpanhará °8'°° i“" entres l ronca ea terrestres
teressente livro.

Recebemsse useignaturas na Em-

preza Editora. do RECREIO, rue

de. Barroca,z109-_-Lisboe, para on-

de será. dirigida toda a correspon-

, deuoia.

- ~ ' - vilcgiada. E'
_

”ml de Llaboa e Umversal de eum preciosoeleniontoreparadehm“l'

Paríz. to agradavel c de facil digesâão- _Apro'

. veita do modo mais extraordinario nos

É o melhor tonico nutritivo _que se padccimenms do peito, uma de awe-

sonhece: e muito digestivo, fortiflcante Lite, em convalescentes de quaesquer

e reconSliwínle- Sob a sua mam“” doenças, na alimentação das mulheres

cia desenvolve-se rapidameme ° aPPe' gravidase amas deleite, pessoas idosas,

tite, enriquece-se o sangue, fortale- crenças' ancmícos, e em geral nos

Gem-86 08 mUSCUÍOSi 0 'OH-3m 33 1'01" dehilitados, qualquer que seja a causa

038-
. _ da debilidade.

Emprego-se com o mais feliz exrto Achas.; á venda em todas as phar-

nOS es'lomailos ainda 03 mais debmsi macias de Portugal e de estrangeiro.

para combater as digestões tardias e la- Deposito gel-a¡ na ¡mal-macia Franco

horiosas, a dispepsia,cardialsia, RBS- & Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

t-rodvnia. sastrtlsía. anemia ou inacção pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

dos orgãos, Pabllmsmoy consumpção de vem conter o retrato do auctor e o no-

c-'lt'nesi &WP-00083 escrophulosaS. e em me em pequenos círculos amarellos,

sem! na COMP-18309"“ de todas as marca que está depositada em confor-

doencas aonde éprccisolevantar us for- midade da lei :tc 4 de junho dc 1883.

ças. _ Deposito em Aveiro na pharmacia

Toma-se tres vezes ao dia, no acto e drogaria medicinal dc João Bernar-

Uma estampa em chromo, de grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

   

     

  
  

    

 

  

  
  

    

   

  

  
  

  

CONDIÇÕES DA ASSIGN'ATURA:-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha' da

8 paginas, 10 réis. Selic em cadernetas semainaes de 4 folhas o uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. O porte paraas províncias e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente. -

 

ReCebem-se assianaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, (Jô-LISBOA.

Em AI'lclllo assigna-se em casa de Arthur Paes-

nua do Espirito Santo.

O Judeu Errante

EBÉEUM @UE

Edição illustrado, nítida e

 

de cada comida, ou enli camp quando o do Ribeiro .Junior economica

doente não se possa a imen ar. __
É

Para as creanças ou pessoas muito
==

debeis, uma colher das de sopa de ca- a
.

da vez; e para os adultos, duas ou tres ' CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA ALFAYATE E MERCADOR

colheres tambem de cada vez. _

Esta dóse, com quaesquer bolachl- Xarope Pei'toral James. -Pre- 1_n_o JUDEU ERRANTE pu-

AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortído em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda›chuvas de seda o merino. Mindezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéoa de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimcuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida. .

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

ssrseritrnins sn sintas

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

Africa Hlustmda

nncmvo DE 'CONHECIMENTOS UTEIS

Viagens, explorações, iisos e costumes, commercio, industria, meteoro-

gi'a, destinação de climas, producções, colonisação, movimento pro-

gresswo, indwações hygicmcas e notzcias da actualidade

'POR

QQYWMQQÊ @Ê @kQWñkQQ

CONDIÇÕES:

A Africa [Ilustrada é uma pu-tespecial para encadernação, fo-

blicação que se divide em serie | lhas de rosto, indices e os brin-

ou volumes, abrangendo cada se- I des de mappas que se fizerem.

i'ie 52 numeros, tendo cada nu- O porte de correio é por conta-

mero 8 paginas que se distribui- dos srs. assignantes ou compra-

rá iios domingos aos seus assi- dores.

gnantes. Sendo da vontade do assignan-

São considerados assignantes te-póde o pagamento ser feito

todos os individuos que pagarem aos mezes ou aos trimestres e

20 réis por cada numero no acto por isso pedimos o favor da de-

da entrega e aos que completa- claração.

rem a collecção da serie ficam Rua da Junqueira, 1.

com direito a receber uma capa Lisboa

Casinheiro Familiar O REMECHIDO

Tratado commeío' de copa Biographia do celebre guerrilheiro

“Mtb '5 “m “tienen“ “um“ para as miado com as medalhas de ouro

pessoas fracas ou convatescentes; pre- . d . 1 d .

para o estomago para acceitar bem a nas expomções In “atua 9 LW'

alimentação do jantar, e concluido elle, boa 6 Universal da Pariz.

'toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão. umco ¡egajmenm aucmrisado Dejo

M_alS_ de cet“ medlços MleSlam a 9“' Conselho de Saude Publica de Portugal

'perioridade d este Vinho ,para comha- e pela ¡nspectorm Gem¡ de Hygiene da

ter a falta. do forças. corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

Para eVitar a. contrafacção, os envo- provado nos hospÍ-taes_

lucros das garrafas devem conter o re~ Acha-” á venda em todas as phar-

trecto do nucter e o nome em peque- macias de Portugal e do estrangeiro.

nos círculos amarellos, marca que está De asim em¡ na harmacia Fran- 8;

depositada em conformidade da lei de mim, elifselem. p W

l de junho de 1883. _ _ Os frascos devem conter o retrato e

Acha-se á venda nas principales phar- ñrmu do auctor, e o nome em pequenos

mamas de Portugal e do estrangeiro. círculos amarellos, marca que está de-

Deposlto g-rat na pharmacla Franco 8: positada em conformidade da lei de 4

Filhos, em Belem. _ de junho de 1883.

Deposito em_ Aveiro nu pharmacin Deposito em Aveiro na pharmaoiae

e _drogaria medicinal de João Bernardo drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior. 'Ribeiro Junior.

.lllS'l'lllllA !IE llM tllllltll WHERE

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO_ só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo. '

PRECO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

FABRlGA

n Milani i VAPOR
Wküüêk QYNSNÊQÊ

Neste estabelecimento vendese

ãarmha de milho, a toda a hora do

ia.

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.'-Cada fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou !e folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço

de 50 reis, pagos no acto da en-

trega. *

Elf-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as re-

messas são t'rancas de porte.

4.'-AS pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre á Empi'eza a importancia

adiantada de 5 ou '10 fasciculos.

   

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Einpreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seii'os, tzã-Lisboa.

llMlNlEH BUS lHElTllllS

PARA 0 ANNO DE 1893

(4.° na PUBLICAÇÃO)

   

Ornado com os retratos e perfis

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, além d'outras. a esplendida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

duccão de Fernando Leal

É. @ENSIÉENQÉÉ

Q .

E monologos, cançonetas, poemas-

comicas e varias producções humoris-

tioas, sutyncas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

PrecoÍ 100' réis. Pelo correio

MO reis. ,'Romette-se a quem en-

 

_ _ _ _ do Algarve, um dos mais valen-

0 . Vim; a .Suá Importancàa ;adml' e cosmha ll tes paladinos do partido migue-

-
ms raçao aempreza o coreto 4 lista_

ompra se milho. da ,09, ou a quai: Poa A. mem PINTO ¡

quer das hvranas do cosmme' Vuliosa collecção de receitas para ta- v

 

-Lisboa.

_

tlttttttttltls. 32333322;

do POVO DE AVEIRO

contratamse annu n-

zer almoços, lunchs, jantares, ineren- . . v.-

das, ceias, molhos, pudins, botes, dó- Memo““ “111711911131039 da' sua 'il

ces, fructas de calda, etc., com um des- da, _com_ a descripçâo das luctas

envolvido formulario para llcóres, vi- partida-mede 1833 a 1838, no A1.

nhos finos e artiñciaes, refrescos e v1- game, e o seu interrogatorio, na.

nunre. Ensina a conhecer a pureza de .

miiaitos generosa, a concertar louças, a Integra, “o '3011591110 de guerra que

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar o sentenciou, em Faro.

os objectos de zinco e do esmalte, a __

nfugentur as formigas e contém mudos

zI com casca e 'vende-

ne a retalho, já descascado, mais barato que em outra

 

cios, aos mezes e ao
d d

qualquer parte'

anno, por preços muito segredos de importancia para as donas Illustre a!, com 0 retrato O

baratos
de casa, crcadas e ÉOSIHIIÍBII'OS. 1h

bwgmphado

' . . ~ N'este genero, o vro me or e

Por Junto, faz-se abatlmento.
R. do Espirito Santo mais barato que se tem publicado. __

Preço 200 réis.-
. _

Está à venda nos kiosques e livrarias
' . .

do reino, ilhas e Africa. Custa 120 réis, e pelo correio

Os pedidos, acompanhados da res- 140 réis, e só se vende, em Avai.

5331;;¡gdpgtggmgdgggffg&133,33%; ro, no estabelecimento de Arthur

do Telhal, 8 a. 12, Lisboa.
Paes.

Aveiro.

_________.______.___._--

Administrador e_ responsavel-

José Pereira Campos Junior.

RUA nos TAVARES

.AVEIRO


